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--Os austriacos, apõa a occu- IIOMOCIDIO ,'B d d P tpação de Alessio, marcham sobre
'

' ,O as e ra a

Durazzo,
'

Em defeza' do sogro tor-I
Não é só em materia de casa-

SE;QUESTRO DOS NA V t: -AH tropas servias sustenta mento que se. cornrnemoram as

OS ALLEMÃES
.

I ram ultimamente s�ngrento com- nou-se assassino. 'E_odas de Prata. Logo ,que passam

A tI h' d I I
bate com os austriacos, perto de Ao anoitecer de rlorning o ultimo, no 12b anncs sobre UI11 facto qual-

espan a. se ec a-
I Blama. l"g:ar Rio do� Peixe, deste muu icipio , quer de importaneia.' Iestejam-se

rou francamente o-er- Os servios recuaram, mas a
LUIZ Sch�ensch. para, defender seu I esta data e nesse numero está (l

b sogro, doslechou um tiro em Thomaz ..'

m anophlla e rnobili- noite, ?,o.m refo]',ços, retomaram Alexundriuo dos Suutos, matando o ins- sr. Gustavo Haclender, digno ines-
-

_, o
as P"Slt;OCS perdidas fazendo 100 tantaneumente.

.
.

tre ,do vapor Blumenau; que Ies-
SOU seu exercito. prif;Í(lueiro:;.1 o facto deu-se da seguinte forma: tejou em T do corrente os 2f)

_ «O Times» avalia as perdas Alb,erto K1abunde (1 Thoma� Ale.! annus '

de serviços prestados a

Telegravnrrras do, Rio dilO alar- J; , d' ", i �anrli'Jno dos 2alltos, por questoes an ... C h'
..

,

rnantes noticias de. Portugal, o n-
alleu.âcs nos,19 mezes I. guerra ngas, entraram em discusão e como pa" .o:npan la Fluylal. POI este aus-

de o govemo, por i�posição da em 2.700,OO� homens. I lavra pucha pilL�vra cheguram as vias l�l('lOSI) aconte.Clmento aquelle es-

d '36 O mesmo lu-rnal aconselha os i
de facto, te�ldo Santos apresentado um timado sr , fOI alvo de homena-

Inglaterra, sr apo erou oe
.

alijados á, abandonarem a campa.'
enorme �aca� ameaçando-o �e morte. gens por parte dos seus amicos

navios allernâes , ancorados 110 "

O,' .

. I Nesse interirn compareceu Luiz Bchoe- .
o

rejo, para, atteuder o serviço de nha Cio riente r
_

das ,C o lonias !
risch, genr,) de Klabunde, e venJo que I que'r

acompanhados d.a. banda R

transporte no Atluntico e 'Medi- para a co ncentraçau de forçar na I
seu sogr» era victimu infu

livel. de SfLn' ele li ouembro, foram Ielicital-o .

En!'o pa t�eeÍdel1ta.I,. _ to,s, l1��el� terni��I" desfecha .um tiro I -

.

terraneo . I. . -Contll1lla muito viva 3 acçao I C(,�l, "I ma <!e C,IÇ'\ que .casualmente I Matadouro ,

:

A gnarnição fez resistenoia a]. -tilheri t dI,
trazia. O ferimento fOI mortal.

1------. ..

d
ua at li ena em .orno ie .J008, I O 1'11SI)ec'!)' "e ii 'I te' 'Cl' '- • .

prmci plO, porr-m ren eu, se. _' , ,'. �".. . : .' ..
' ([ \I '<\\u, r II, o eommuru-! Durante o mez de Fevereiro findo

O s-overno ins-lez, como medida Uma p, quadra ru: sa h.ombal-' �I�ÜU o fact.? ao SI'. Delegado d� PO'! foram abatidos no matadouro munici-
o

tiv fA'
o
r .tir 'I' Ideou. as costas da Al.)atu.·11a. I ]J�'la desta cidade o qual tOlDOU Imme'l pai, para consumo publico, 93 bovinos

preven na, ez parnr para o e·
O A

.

tid B _.
,

1 I
diatamente as neccessarias pro videucias 17

"

.

dí
.'.

1
- sr, nSl'e); rlan( pre-.

,.,_

le
sumos.

]0 uma. 1 vIsaO nava. para ag1l3r- .

,}. ,: ,
se;r.tlllJdo pura o lpc:;l aCélmpanh:tdo do "

dar os aeonteeímentos,. I R�d.eílte do c�,miel �o ?<t F la1rÇl!,
I
eserivão e me(lico para proceder-se ao :- 3 =<

A ' d t' f
. d da a

V1S110U a eap'üal ltahalla, selldo
I
auto de corpo de délicto,.

'

O C d G 1d
,,-

A li pez�J a?a IS ll.çau aportu. : alvo de estrondosa. manifestação O aS8Hssino �oi [Jrezo e no· inqueri.to! denti:�� :U��uo seuQ�al�i�l�te c�;�f��i�
. _ emall a, pelO governo ! ula!' "e:>nfessou o cnme alega,ndo que aS�lm"I'"

, . ',. ,. "

"

guez, espera-se � todo o mo·' po,p
.

.

", .

' I procedeu em defez�t de .seu sogro que ��r�u� ��ad:I��o:��:. nr. 28, esqu�na
mento a declaraeao de guerra I --As forças Jtahan�� tem obh-l estltv:1 :trneaçado de morte.,

.

entre a� d,nas nações.
. 1[10 r�sul�ados �a reg�ao do �zon', '

_,,_ I, ,.
.

-

_:� .:c:-':'-- '.'
Ha receIO de uma conflagraçao [zo, (J.)ntr� a� � ol.umnas de t.lOP1l:& I .

.

i, Reallso,u·se nesta clClade, no dia �8
na peninsula devido a att.itü'de da. e comboIOS IlllilllgOS em movI· I As propnedades do sal do me.z fmdo, o r.asamellto do sr. Jo�o

. '<" '. ,

:
t

Antomo <la Cunha, com a senhonta
Hespanha que Ja tem moblhsado í meu o, i U d I II âd' Adelaide Wipper.
um eXf'l'cito de 500 mil homens,! -A fabrica de dinamite Cin,! f

rn Pf��CO, .. e sa c1 0J- o dUO ,Ao jovem casal nossos votos de fe·

concentrand') �uas torças nos pon� I

gio, flm .Savona foi Jestruida por 'I'tobrnol .evl adra.:.�uI� os un o� os licidades.
,

d f'
.

d'
.

a o elros e nO ha se QueImem
tos estrateg1coIJ a ronteu'a por-. um lDeen](l: . . U't lO dI'·

•

tug'ueza, ..
. ; -No adnatJco i(lfRm reglstra-

ma pJ,a n: . e sa, junto a i .

p
.

.

gomma evJtara que (I ferro de f'll-: ReabrIU novamente sua bem monta-
'..é.spera' se outros acontecHIWIl- dos pequenos encontros entre as , I da Padaria a rua dr Hereilio Lu?· n!'

c 't I' t' gommar se pegue a ·roupa. 9 S 1 H:' .
,.

tos. jlorças
na vaef>, I a lanas e aua r�.

.

U . d f; I d
.

d "

2" o sr. amue ' eUSl JULl(:�r.
aea, elJ1 qne tornaram parte dl-I .

m pou�o e ,:1 eIt-a. o so- i '.

-

.

"versos destroyers.
bre 3:8 brazas, quand(! s� grelhe: ,Par� os b!tll�s a phantasla �ue s.e re'

I o', " B'd O pel xe ou carne, entara cham·' ,alIsar�lo NOS dws de carna\'al, nas SOo'
- S lUSSOS, oeeupaJ am 1 e-

t' . d d; cie(lade� GU'H',ny e Estrella reina °Tan�
'1 kk I d .-l mas repen ma 4_uan o a gOl" Ufa' ,

" ", ,
, "'.

surps e Sa -as apre len en"o
Ih

. .. ,de elltbusJaslTIo entre os assocütdos .

• j grande qnantidade de canhões. es caJa pm eJ�a. .. i
1,

A AUemau,ha e os Estados Um-: _ 08 alIemãp.s soffreram enor. .o sal:m s�luçao, mha.Iada, cu-
.-- �-

dos cnegaram a um' accord,) em. mes derrotas ,naH linhas de Ver, ra comhpaçao de cabeça.. I A passeio, para li'loriano'po!is,
relação ao caso do «Luzitania» '\' dum. Agua 'com sal é exeellente pu· i sp.gui(, no «Max» a Exma. Sra.
-Entrou em viO'or na Inglater- A :\11 h d" d I

ra banhar pés delicados, I d. Julia Souza Minlnda e �ua fi-

ra a lei que p.stabelece o serviço .-. H- Üem;n aI Pt 10

d
escu- Uma pitada de sal c!olócada;lha a sf'llhorita �ilvia, Daeia Mi-

militar obri�atorio, I pasda
o an aA�e C) .orpe eamf>ut·- debaixo da IiJigua estancará o i anda.

,

' ts o vapor « ItamJ�», prolllV 1-
sanO'ue no nariz'

,.

--q francezes canhonearam os ficando-se a pagar as indemnisa- AO' I d' �--

t b 1· t 'I' d a"'ua sa O'a, a é excellente
os es ,a e �C1Juen os nu Jtares e çiirs necessarias.

'

I!" t'"Dorna 'h e b' d d �
'adO' d" para lmpar apetes japoneze-s. B.alole de cha'ptio's"'(J as o las e elez' o - s pa1zell sean matlv08 e a �

lUlmlgo, ao norte �o Ais�e, fa., Hollanda 'aguardam anc;osamcn·
zendQ estra.gos eouSHleravels. te a decisão definitiva dosl Es�
-O g'overno allemáo está tra- tados Unidos sobre as provi·

tanrl'J da Mncentração de 600 dencias que' Ifevem fiier postas
mil homens nas linhas franco-in- em pratica para evitar que a

glezas' � belga, para proxtma oi- Inglaterra continue a embargar o

fensiva. " commercio dos paizes neutros.

Em' PortllgaI

-_.......8 ....11..' ..... _

A Guerrà

Em ., reUlllao da. AssOCiação;' A.líIlànhã" sabbado� 4 de .Março,
commerílial do Ri(j de Janeiro, reahsar-se·a, ;10 salao da, S, Gna

ficou deliheJ!lI,tlo re�a,lisar.se em 'rauy-, um �baI!e de chaveolS. pro

Setemhro' do corrente 3nuo um
mOVIdo pela p�ofessora de d�nt;a

congresso de wciedades c(,nge-I �rne. W oU, R�l.m. grande amma

neres. 1 ç�� ,eutr� con_vIvas para essa o-

ngmal dlversao.
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Crato, Cearà, sete famin- Foil exonerado, a. pedido,P t d
·

t ',mentos e as aS!lJl:açdes ' o noss

on O e VIS a povo, mes apenas aos deV�!lel?S tos devoraram um cávallo morto do,

ca�'?� d� Fí8na,1 Ger�1
_ .

I philosophicos �e meia d:lsla .de que encontraram, morrendo todos da: Mu icipalídade desta c�.Contra a desnacionali« sonhadores perlgos�s, cUJa obra envenenados, após cruciantes do,
dade ° sr, .Joaquirn Luiz

sação do Braeil, preco- re��ste o caracter pouco. tran- ,res. dos Sarltl)s cuj o carsro' es-nisada por uma seita quilisador de urpa crescente des- �
•

t
' o

philosophica. nacionali�ação. i A na��g�çao de �ab_o agem�- tava desempenhando a con-

Ninguém tomou a �eri.0a i�eitl, Deixamos, pois, a cida�e. gau-I Acqulslçao de nanes allemaes I tento geral.
suggerida pelo interuacionaiismo cha com ú seu nome tradlcl?nal,

I
Num «suei to» de 22, O

Impar-Isentimental t' intempestivo de qUfl tantas recordações glo!'losas cial-. do Ri0 escreve o seguinte.
... �... .

um sonhador comtista, de ohris- ligam a historia militar do Bra- «Com as dificuldade . criadas O sr. Placldo Pereira,
mar com ° 110me de Artigas a zil. Ha o_utras homenage�s .

de I pela .guerra & navegaçã?, tr�nsa- propr;eür�o du Armazem do
,cidade guacha de Jaguarão. ql�e se .faz merecedor� a antiga tlantica, vae se tornando, dia a Povo, .abriu a Rua dr. Lau-

, Artigas foi ° chete dos 33 pa- Cisplatina, q�le o gemo,de}llguns I dia, mais intenso o nosso com-
ro Muller nr. 25 uma bem

triotas uru.Q:ua,vos iniciadores da homens de Estado transrormou t mercio de cabotagem Estados.
t d P d

.

d� J '

• I '.
mon a a a ana que a. e'"revolucão de '182ó. em virtude na florescente democracia, que i que se abasteciam no estrangeiro, ./'

'

da qual a coroa imperial de. �e- f�z a admir�ção da i.ntell�(.;tua·1 estão sendo fornecidos, agora,l.nommou .i11o:_Branco.dro I perdeu uma das suas JOlas lidade amerrcaua. Imitem, por I pelos Estados irmãos, em um

I S' REIS O '.' d t1
. .

C' I 1 'h' ."

d r.A A . propnetano es a ca-rnais ruti antes, a proV1l1Cla ISp a- e:x;emp o: os nossos' omens. pu- frequente iutercambio de pro u-
sa avisa a sua numerosa freguezia quetina. Dahi o facto da sua !pemo- blicos a ccnducta moral e civica etos: e dahi, naturalmente, o aug-, apesar da zrande alta de preços das

ria ser objecto, no Uruguay, do dos SISo Blate y Ordoüez e 'Feli� mentó de rendas de todos os mercadoria�, devido ao aug-ment.o. dos
mais ardente, culto oivico . ciano Vieira, os dois clarividen-] nossos navios qUA partem agora, impostos e a guerra eur?péa, cokntlll!la.

• ,
•

J '
) .

.

d veudendo todo o seu antig-o stoc semQue o Brazil, porem, se asso- tes estadistas qua. .tem ll1.tegrar o; abarrotados, tomando e deixan o
alteração alguma nos preços. Alem dis-

cie a esse cu!t,y, é, - francamente, a pe��ena re!�u?�lCft _platma llO I carga em todo" os ,portos: Em

I so, nas compras a di1!he"iro, (',?ntinua a

O que pode haver de mais ab- convivio da civilisação contAm-I dois pias tivemos provas irrecu- dar COUPONS da C.alxa Reglstrado.ra,
surdo, A 'prevalecer esse critério, norauea. Pernetuem-lhe os no-! saveis desse desenvolvimento

dOI
com 5 I!, c. de abatimento sobre a mi-

cl
'

'I .

'ii I . ,

.

B portaucra da compra. '

que traz o cunho e, um secta- mes em esco as, como Ja ze-I nosso comrnercio interno: ° « a-
'

rismo ridículo e carunchoso, In- mos em relação aos grandes ar-! hia- , do Lloyd, partio ante-hon _ _ ,,---=,�, _
,

amos até a decretação de ho- gentinos Sarmiento e �[i�re. E' tem parà o norte, arrecadou, ,,' __ -;.:_

ménagens á figura histórica de quanta basta par expnrmr a a- em fretes e passagens, so em Secção Livllte
Solano Lopes, li. cujas ambições mizade imdtf'ravel que VNamos uosso por�o, cerC>i de cem contos
desordená'das e vehementes tan- aos lJOS;;:os ex-pacricios do extn'-l de reis, c!,uzand '), qua8i a entrll-

1-tos milharee de vidas brazileira'l mo sul. I da da barra com o "Pará», da I:1SG araçao
- foram sacrificadas. Carlos Edum'do. me�ma. emp�esa, que del.ba rle

.

O abaixo allsig[�ado. tendo pe-
Tem se allegado, para coho- 100:1IJbar, na vHlgem rer:l;lllda, pa- dldo exoneração de FIscal Geral

ne8tar certas demal>ias de confra- 'N-- . 1_ -'1' .{'. ! �à mais de dU7.euL0s contO$. da . lHuniClp.31idade de Itajaby,
'.J I

. " .', o exercI tr> o r::> "I PIro 101am. "

d 8ternda·..Ie su am8ncana, d",maE.l- \
d I pr;,

.

f 1 '1' I Nessas condl;::ções, cum e"Sf> carguque exerceu urante anllOS,
. •

d esco )ert.o OillClaes que a ,SI 1- .

'I I .

d ,J I _

as, alIas, que so se repl'o uzem
c' 1 ffi"

..,
0fs',Cl1volvlmento contll1110 r: o nos- vem por melO esta uec araçao.

I rl d cam as i8S-f e,0 ICJO, para Ilelem ..

1 'J' d b
'

entre nos, o exemp o �(J COD'o-'d 80 commerclO I11t,el'-f'stac ua, e agra ecer ° om conc2Ito que
minio da Lagoa Mirim. IJcncedi- pr�m�vI os.

.

t
.

-

d' f evirlente que pre,ci"atll<ls tratar �el11pre lhe dispensar31ll- IIS selLS

do ao Uruguay pelo inolvidavel o re pa>na, CClil ais e 811- i do augrnento da nossa marinha superiores Dr� Pedro Ferreira e

bar�o do Rio nr'111c0. Onde a
sores! I merC1inte. Paiz sem .estalein)t:: de, Silva, Samuel Heusi, ,J(lrge 'l'zas-

pandade entre �quelle. acto es�on- _, I C,H1strucção. ',e que Ignora, co,mol ehel e Mar'Jos Konder. T�rnall-
taneo e sensacIOnal dO glol'loso Em Po�to Aleg-rA morreu E m todo mundo, q u<1ndo acabara a du estensl vo o �eu reconheClmen-
chanceller e, as pie9uic�s a que ('onsflquen�la .de I's��r�uto, � �1� gu�rra em qUe "e, em l:'3llh(l_U a

I to a to,:j.'JS os demais empreg::odos
a'gora nos referimo!:!? RlO. Branco Ramiro Barcel.ar, ex s,na.dOl ft., metade da hnIll<ln:daclp, o Bra- da muulclpal1dade.
pra.ticou apenas um acto clt' �le- d,�ral. "iI precisa, mai,; do quI' nenhum irajahy, 2 'de Março de 1916
vantada justiça, que, alem de não

_ outro, caidar des8e problema. Se Joúq'uún Luiz dos Santos
prejudicar o Brazil nos seus in- O cot:Onel Bu;n,' Braudao, pOl'- a ArO'entina, trata neste tnomen-

_n" =-=_..,._�__

teresses econorriicos e sua defeza qlle ts:ve o. tra081ho, dI" O'�Gupf.lr, to, c�mo se ve f'J:l1 telegramma

Imilitar, em suas tradições e nos a pre;'I.denCla de �lTla8, �Ol r�"1 de hontem, de adquirir o, vapo- Edital
seus melindres náciünae� consti- com��w';iI,�o pelos seus a�'lg')s e

res all-emàes ancorados nos por-
tuio, sob todos os demaiS aspec· adll11rado.es _c.0m �lm .�alH.cete. I tOl> hfspanhoes. e !)o�'tugueze�, I O a baixo a�sig[lado pro-
tos por que se o pudesse apre- Segundo dIZ o Jornal nude 113-1 pO"que não tentamos nos a acqm- ..l da

..

l' �l' 1
. '::1' I' st' notl'cl'aíol'e't,fiO g''''er.! "

. C1UCluor, mUnWlpalLaOOClar um grande titulo e g orla mos e. a IS " v,

Slção dos qU'lrenta ou çlI1cof'nta. '. . .

para a nOS'ia polit�ca inte�·nacio. nad� . d�qne.ll� grand.e Estado

I D3.vios dCl mesma llaciolll1lidade l de, I ta Jaby, ta,�. pnbh�o. �ue
nal. A acção da :hplomaCla. bra- �lU� .....,al.s Impostos sanclOlloll. Ja detidos em nossos ancol'adOllr(,s.late a. ultllllO (,la do c�ll.en-
zileira era' suspeitada, 11.0 Rio da e chalelrar, safa!

.

Se .0 guverno ha de desp_:nder I
to mez, no paço m�DlC1pal

�rata,. ?6 lihmentar lIltenções '

� dmhelro. com a. enea�pa5ao �:I "erão cl'bl'ados 8�m multa
ampenahstas .e absorventes,. o A duração da guerra companhIas naClonae,s, que .la

os im })Ut:ltus ela ind ustria e
gesto magnammo consubstanCIa- são nossas, mdhor e qU'3 aut:?-, .' d

.

Odo na assignatura do tratad0 do Ouvida por um jOl:nal de PR- menLe a nossa marinba mercal te: protJssà\) de ca�as e negocl, SI

condominio pulverisou taqs sus- ris, mme. Thebes falou s(,bre a com material extrangeirú, L'gi- éngenhl.)s, véhwulüs e�. FU1-
peitas, fazencio resa!t,ar, �iticla e duração da guerra. A pythoniz� tamel1t,e 'idquiri.cio,;. do este prasu taes impust-)s
translucidf,.a lealdade lInpeca- d�cl.aro� «que a

.. guer�a dura�a [ ". �"".'� serão cub]'a�os com � mu]-
vel elo BrazI!. amaa cmco, annos. o rn.l?dO e ..

-

N. a2'encia da correio 10e81 ta estabelecIda em }81.
Poder-se-iam allega r 1\3 lDes- trará rlepois de num pen·.�do de Cl .

�. .
. .

. 1 d It,'.
mas razões. em clpféza da thf'se paz, que durará apenas 17anuo". Rcha,m-se r,etIdas llRsegmn.. Paço MUlllClpa 1""e .. ala-sl1stentad.a pelos que pl'o�';llgnam, Di�s� �n!i1da qu@ o

, kllS<ilr. ou tes cartas, cnJ�s e,ndereçosl hy,
em 5 de Fe\it:Ieuo de

ora o perdão da d�vida paragub- 'se sUlCld�ra ou tlcabara assasma- nã.(_, são eonheCldos: '1916.
ya 'e a, r�st.itnição dos tropheus do por am allemão,. I Paulina _Pa u.I,o,' .Joã� Si-, .

.o Procura::lor 1conqnistados na IJruenta campa,

I d' , B t Joao Gayc1.
•

, lIJã;) e' ::::;anWi2'O, en 0,
'

�

nha ie 1865 a. 1870, .(lra a chris- <.J

�:na, com (, .nome
..

de cidadãos Dois veterano'-l dD Partl.glla�1! Antonio da Silva, Antonio _

'-

que combatera 'r..1 ae .arF�s. na andam esm(!lanrlo pelas ruas da Lud�vinu de Sonza, Eleute- 'I'
m�o, o nos.w palZ, d� localwades ca'p�tal da Repl�blica, e vão n:'�s- rio 'Venreslau da Cou<;ei-

\bra.zileiras? E int;llÍtivo qu� nã.<? tmndo as Ilif'rla.hal:! que obtlve-
- S

;

do Santos e'

Trata-se de u�a ,propagan�a ram em Gombate. Não recebem cao" everJn� s. "

qi1e não corresponde aos Sel:.tl- as suas pensões desde 1907. I José Duarte'
"

',ornada milagrosa para as
•

I
molestia.s da pelle '

BORO BORACICA , !

,
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j I

Registro Civil I de Hotel Yiecheete, atim de receber I formuladas e cOID�rovaclas com

novos pedidos. I dados ou duoumentos contra o

P t
.

t ivil d' O propríetai io Ma io Ferreira Rua' servico ou pessoal 'pára tomar-seeran e regrs 1'0 civi e casamen.
M . h' FI ,'. P t 69 .' .

, "

I tos, estãose habilitando os segnin.! � arec ai

R' or�all� e�xo o nr, �

púr termo, dar-se a necessaria pro-
'te.; conr rub entes:

'1 10 e aneiro videncia e levar-se ao conhecimen-
.José �nrwpl _Félicio, com 43 an.l, ." to da repert.içao chefe, si for por

Muito embora. estejamos num Paiz D!)� solteiro re::;ld�nte. UI) lagar Core � EDITAL desidia de empregados.escensialmeute agricola, como .disem os deiros, deste mumcipro. Casa rom ] Pede-se .aos srs, remetentes de'
ll(lssosgrandês .homens quando se refe- D. Leopoldiuc Maria Paula, com 28 i De ordem do Senhor a- qll bi t

. '.
Irem ao nosso amado Prasil, não elevemos auuos, solteira residente lotO logar' .

"

'.

. .

aesquer o .J ec ,(\S" sImp es ou re-

l'àcilítar deixando fie fazer as nossas se-
Espinheiros, 'd�ste município

'_ 1"clmll)IRtrcJ.dor, se faz publi- gistrados, escreverem no verso

menteíras, especialmente de boas hor- d :l b (1)
talices, pois que ellas são a base prin- ,Jo::;e Fram:isco dos Santos, com! ('o para conhecimento os c li sor re-.carta. enve oppe o seu

cipal de nossas alimentações. 2$ anncs, lavrador, solt.�i,.o, reside�·
;

interessados. que ernquanto nome, reSldel\Ciaeloc�hdade� pa:-a,
Assim, pois.Snrs. aconselho-vos, sem te no lagar B.:tTa do RIO, desta cl.1 _. . em caso de devolução, taes obje-

}J?n]a de tempo, a comprardes no AI' 'nade, Casa CQll1 D. Anna Mnria 111ao for Instalada a agencia ctos lhe serem reentregues,
mazern Joca Brandão a RIJa D. Per· Gonçalves, eom 29 almos: sotteira , I das Hend�s Estadoaes, na. AgAncia (;10 .Correio de Itajahydro Fen:eil'a nr.a9, um pncote de ca- l,·esld,el.lte. no l"gar Fruteira, deste', Vl'lla e3e CamhOI'I'U', os im- em 16 de Fevereiro de 1916,da semente das qualidades abaixo

I'1
• In umci pio.

.

.

., O A tmencionar as: 'Jos� Manoel Igriaeio, com 45 ano postos Sel..-1,O pag()s nesta gen .e

Alface Vesalles <' I'nos, solteiro lavrador, residente no ,1;11'le8a de Rendas, onIe se' Eduardo, Dias de Miranda
Alface Repolhuda
Aypo, lagar Maehfl:1o':', de8te �11111icipi0, Ca'l acha todo archi vo conser-'
Beterraba ""', $h com D. Anua Carol ina dos San- I

t II 1 li d d Offi· d tCenoura'� tos com 40 annos, solteira, resirlente i mm 88 aque a oca I a e, Clna e concer os
Chicorea H"', ,no.. lagar Volta Grande, deste 1lll.111i·: Para 'lue se não FI llegue
Cebola de cabeca cipio

.

ismorancia vão di versus de
Couve flor

•

C I H-f 91 b .

a
h

ar os a 'ermau , com -' Rnnos... 1 1 ff l' DE' E,Cuuve troe a
solteiro, uhurmao-ntieo. residente 00 19ua t reor a 'ilXa(IOR nos m-achl'-n a •.',:·

- -

Ervífhas f'

l' bli machina
Repolho S. Diníz municipio de Cam horiú ,

.

Casa com ugares mais pU leOS epu-,
.

Rabanete rousado D. Erothides .I\1l1l'ifl Dutra, com 22 blícado pela imprensa. de: . -de--
Repolho de Quintal annos. solteira residente nesta cidade. i, costura' escrever
Salsa da Colonia .Jacob Imthurn. ('um 28 annos

Mesa de, Rendas Estado-

�:�?ç:oxo de idade 'solteiro negociante r-e-Iaes de Itajahy, em 16 de Carlos Tavares
Nabo branco sideute nesta cidade, Casa com

d.l,
:B evoreiro de 1916, emcarrega se de todo e q1tal(1uer

Pimenta Pica.nte �ra�ia C(luninch, co� 23 �ll[JOS O Escrivão I conce,,.to e limpeza
Pimentão doce de Idade solteIra, reslJente ne::;ta I em machinas de costura e de
Tomates· d lcid.ade., .

.

I Joa-o ',', GO'lne<' ! escrever e qua guer mar<J(t, ga
-Ora deverão concordar cOlTImigo .L:t (..,. t d f

'

que um quilltal. com. taes variedades, Ita,lahy, 2}i dI' FpuerGlro de 1916 II ran in O pe1' ezção,
a par de belleza é uma riqueza. Si "Igrem "onber de alo-u'TI I .

Muito bem! irn��d�DIe.:lto le�fll. accuse=osop��, 'EDITAL 1·
.. · .. · ····· .. · ····· .. ·· .. · ····· .. ··· .. · · .. ·

_ ";'Ó;�:i�e d�'�:;i�t'" Cid I De o,.de�n d� sr. 8uperiO-: PADARIA· SANTOS
B R I N D E S Edmundo HeZt8z. I

tendente con\ do ao tudos: Rua Dr lfercilio Luz, 39
___-.., loS vendedores ambulan.tf.'sl

no valor de 100$000 para .

i de rl�)('e:-;, h'n.etas e hortali- i .

_

ITAJAHY
,

'

serem distribuidos aos Reg�stro Oivil i çP.'S a virem pagar a respe'- I Pao de todas as qualIdades,
srs, consu.midores dos afama- ':cprante :.1 �:gis�ro. U!vil deietivacalicença., r,eceber? cha ... j biscoitinhos para chà'

dos Cigarros UN!AO Ca::;�mento� f't;t,\ú se babilalltan-; pa e reformar 1)1;; seus ta-I �. ,. -

que até o dia 13 de Junho pr'o-
do .·s segvu,:t8S c()lltrahe?t,e.s •. ·

; bolej)'os de docef'l de aceor .. ·j
ROSCAS DO BARAO

;1�i1no apresentarem maior quantida- Fermmo Manoel de � reI tas, I

d
.

'

.

d I Encarrega-se ue qualquel' encom-
. 2f:; d·.J.I It' ,\) com as eXlg'enCIas eRta· dde de bzchos que se encont.ram

den-, com,
D .annos, e I'l�(le, RO, .Plro, ,. ,', Ue. "men a para festas e casampntos.

iro das cal'teirinhas dos mesmos ci- lavrador llatura 1 deste EtSt.ado. Su peI ln t.endencla, .J.. aI a .eSHe
, .

garros,
Casa COlp D, .Bemardina Rusa fim ficuu marcado o prazo,

Encontra-se �za1'Zamente o sabo-

:1' lo,r;al', um terno de cassemíralde .!�SUS� solteIra, �om 24annMia�,é t' LHa' 29 de Fevereiro!'" 1:080 Pao'de Rala. (8)
n� 1,lalor' de 65$000..

. de Idade, natnra 1 deste :Estado. r pl'üxim o.

'

2, lagar, um relogw de prata no
Ambos resld�nt,�s no lugar La- It,a,/'o1_"'de·20$;'000.· Igoa.de@t.eDlstrlcto'.lsuperin,tendenciaMuniei-3· lagar, um par de botinas no
.

SI �lglwm Roubt-lr de algum! ,aI ue Ita'ah' em 25 de
valor de 15'/;000 ' ImpedImento legar accuse·(,s pa- 'I PJ .

d
J 9J1'..' '� ,

d .J',' an81fO e 1 6,
Avzso tambf':1n aos 81'S, consumi- ra os tins e ',!leIto.

do-res qu,e contin�tem a guarda1j as
Penha 28-2-·de 19t6, U .Procuradür

ca.rteims vr.t$ias fi bichos elos ci,qar- O Offimal do Reg.,' .

•

,João Gaya 'I'1'08 de minhet (abrica que b1'evemen- Manoel H. d ASZ8S.
te terão novos e surpl'ehendentes pre-

- o., _, .,," a .. ',

Imias. lo 1JubliGO BRO'MIL-cura--TOSSE
.

IE. Koch

�UA DR, HE&C1LIO LUZ, 72

o PHAROL

RORTICOLTORft
. . ,

Peco a palavra !
Exmas. Sras. e 8rs,

Itajahy

U rropietario da acreditada AI- "

faiataria Globo do Hio de Janeiro. Agencia do f;orreiocommunica ao distiJ1(!to publico ita-

iahyense que ªt!m de iacilita" tran- de Itaja.hysaçôes com esta praça, I'P;;olven dora. . , . ..

aVa!lte mandar a esta cidade uns de No llltUlto de rpgulansar e

ALUGA-SE, a Rua. seus represenrantes, trazendo o mes· pOLae(\ntentog'�ral O serviço pos-
, Brusi)ue unla ex-I mo uma w'aDlle e �ariada 0.olleção de. tal pede-se a todtts as p.:;ssoas:

, 'cellente casa de I
amostras de cas�nllras. h�IOS, alp�., que, em caso de falta· ou desvio:

. d' T t '

'

,..
cas, etc, garantmdo o traoalho 1-'01S I de' corresponclencia, atrazo_ lia I

muI a la, ra ;a-se ....om o I corta ·pelo systema de curte "em pl'O' d' 'h' - d
"

d', .

'

. . ,',. I&tn UlÇà.O . 'as calx�s ou OlLI-

propnetarlO JOSE THADEU va, o ma1S aperfelçoado ate hOJe COD' T t L
.

di hecino e emprr-ga aviamentos de l' CI lOS t c, \'�:� aro 011 man em a

--------------

qualidade. ..

f-sta reparti(;ão trazer as suas re-

O repl'RSentante que é o Sr: �a[J1uel clamações uu queixas, verbaes1 lGomelcj Màrques vem a esta ci dade por eSl.!ripto o� Íúzerelll no livro.
todos os melles ·se hospeda no Gran· proprio que se acha na· agencia,

fA7SÃlJDE DA MULHER

L�b.te: .�>. àu.peDlI8ea

Incomluodos de
senhoras-todas as l

� I
�

doenças do utero-
com

'A SaudedaMullier
curam-se

Daudt & Lagunilla - Rio

3

•
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FUMEM CIGARROS· "VE

\

o TYPHO' E A ' CRUZVALDINAALFAIATARIA

'WERN'ER A G1'uzvaldiria e o melhor desin-

PROPRIEDADE E DIRECCÃO I [edante que a Dir�ctol'iC!
,

,

__ DE-.
<' I Geral da Saude Publica "e('on�-

M A N O ['L N' �. t R f� f R
menda pW'a preseroar Q typhe

IH e para I) tratamento

I , do gado
Rua Dr, gereillo Luz Nr, l� o peior inimigo dos micrebles

o proprietario desta antiga e acredita. .Eate preparado que rivalisa a cre-
'

da alfaiataria communica a todos oltna, tanto na qualidade
os. seus amigos e íreguezes como em preco, acha-se

que transferiu sua alfaiataria para a a venda no

esquina da rua Victoria vis-a-
vis a D. Olga Kersauacb, onde espera
merecer a mesma confiança que até J' . então lhe foi dispensada:

.Aprompta-se temos sob medida de·

superior cassemira, desde 55$ ,

a 80$, oerdadeiro Smart, garante-se
-

perfeiçõo. e gosto
Obras de sinta. mediante aju8ts
A tésta da offícína e auxiliado por

,

habeis alfaiates, acha-se o

o seu proprietario que pode, 'com
.preeteza , pericia e

Armazém do Povo
=DE:-

. Placz'do C Pereira
Rua dr, Hercilio Luz, nr. 30

Pharmaoia Nova-Neue Apotheke
I

Rua Dr. Hercilin Luz, Nr. 17
I

ItajahyPreços.', modlecs
FAZER QUALQUER TRABALHO A pharmacia que mais valttagasu

offerece e qu.e sempre dispõe de. um

CRU Z r OUT I N HO ' �;:c���'i::2irnento de productos phar-
I IIL i A manipulação é feita com es-I

PREVINE ao publico que su- I crupulo e asseio, sub a I.as pilulas n. 2, 1 e 3 já são conhe-Í direção do sr, João A.ngdino Ju
cidas. ha 'mais de 30 à?,nos, e são I '. uior pharmaceutico com gran- Ivendidas em Camboriu pelo SI',

,
de pratica na arte.

Francisco 'Victor G:arcia.; na Pe-. A'bré�se a qualquer hora da noute
nha pelo SI. -Ioaquim Simão; no' ,

Escalvados pelo sr. Antonio !.\1ar·
- - ..

celino da Costa que tambam ven- C d t· P d·d'de as conhecidas pilulas h. 3. " a erne a er .l a

:::-t ' Perdeu-se uma Caderneta
Dr. Julio Renaux I da Caixa EC0110111ica. 111', 411'.

Advogado-·Brusque ,I gL:f!lr. a encontrar serà gra'-
Acceiia o patrocínio de todas ! tiricado.

.

as c.az:sas, commer- '.: I' Samuel heusi Junior
cutes, c%Vzes, orphanoloqi- '

cas e criminas, =: comarca IIe nas comar'ca,� oisinluu: i
-

BROMI! --·cura=TOSSE

Padaria Modelo
-DE--

SAMUEL MEUSI Jr. I
Rua Dr. Hercilio Luz,' Nr. 29 ,Previno a minha distinofa freguezia que desde }o de Mal1ço

. assumi. novamente a direcção .da ,P.ªdar,�a Mo�
delo, que havia arrendado, provisoriamp.nte, aos Srs. Placido

Pareira e JOãO Maroelino.
I

. ,

'

E,spepo, por' isso, que. todos os mBUS bons amigos e anti
,gos frtlgueze�, continuem a honrar-me com sua ,preferennia.

. \

ItaJahy, 24 de Fevereiro de 1916.
SaITIuel Heusi Junior.

,

.

A minha· resistencia ,�

eti -devo a esta '

'PODEROSA' ARMAH ��\'
Y/DAL()N

Só não é FORTE

.

quem não quér. É a
eHlUinadora .

de TODOS, os Inales
.�-'-

� EM TODAS AS PHARMACIAS �
DEPOSrTARIOS NO RIO;

E, LEGEY & C. - RODOLPHO HESS 8c a.
.

{ji;:':====;::::======�ii'..(

I �.
./ LI NI Df NI cost[IRA

o PAQUETE

I ITflPflCY,
,

E' esperado do sul no 'dia 7'
de .Março, seguindo para o norte.

� s: � I O Pt.QUE.'fE

7J]
..",� i�f·m�� g; ITAD[RUNAg � Si i�' �r i� � . � I ii i [ ,1 .

...
cr () '" ::;' o g � s: "'Tl:to- E' esperado do norte' no dia

Q. cn =- e fi>
'O � � O 10, e segue para o sul.

cw :.�àn" �
� (') :.:,:; õ � :f � 3: c::: =:: Viagens rapidas, as mais ex-
3:0 g;.: ��g :=':-=:c:"!:
::.: .: � 6 �., ;:;. (Õ Z ..", ti) plendidas e coníortaveis acommo

1"'IG);;;::;�Q.,�,".'n;:;.�- d
-

'd
-o ª:= ":' '" :;. ,U> " ,,::::: j açoes. para passagerros c

é " � ;
r.;

� o � .g <:; ::.c -o" L' e 3' classe .

"1'1 �
.,

('; -,

'" .: ::T '" :I> :::o
- O:: J:. g g: � :;, .,

o
'

Para Ir=tes, passagens e ou-

I''''''-l c.. �-=0311 CfJ

.• /
2:..g 7::!. 3 " "':;' -3 tras informações: no escriptorio

I ,.,:;' 8 3:. Q. � � :r> da casa
R:J:J' � ,'D � tu � :.:! �

I
'

•

'1,1
7.; �·i � º � ; � >-

I
Asse'burg & CIa

:;;" P � '"
� U>

_.

CD ::> '

/
;;. �

i � � � 1 � l><),

'I BROMIL',
�_ ..

_._-_.__ .. _._=_- �]
i

CURA COQUELUCHE

, \

I
'

.
'

lt nesta casa que ueveis
b7,er vossas compras, pO'is
é a qlle tem melhor sorti·
meuto ue fazendas, arma

rinho, modas, nUI'idades,
perfumarias, 'chapeos etc.
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